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por Gwendolyn Jensen-Woodard

A detetive perita em homicídios de Seattle, Tenente Lilah Evans se vê em confronto com novos assassinos, novos monstros, um novo alucinógino – e com ela mesma.
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O telefone tocou ainda de madrugada, ou ao amanhecer, dependendo do ponto de vista. As cores do lado leste já estavam começando a mudar, do azul mais escuro da meia-noite ao azul esverdeado profundo do oceano noturno. A cidade ganhava vida lentamente para aqueles que vivem à luz do sol. Luzes piscavam nos edifícios e carros passavam rapidamente pelas ruas. O som do vento na viela a poucos metros da Rodovia Interstate 5, onde a vítima jazia, lamuriava para um homem que nunca mais veria o sol nascer.

A Tenente Lilah Evans estava ali em pé e, cuidadosamente, se afastou um pouco do corpo. Como uma detetive perita em homicídios, ela coordenava todos os casos de assassinatos cometidos à noite, apesar de ter a prerrogativa de passar alguns deles para os detetives especializados em homicídios. Lilah, porém, ficava com os casos mais estranhos. Ela via isso como um desafio. O corpo encontrado esta noite parecia um caso de assassinato comum. Ou talvez fosse, caso Lilah fosse humana.

O Detetive Allen Davies tinha sido escolhido recentemente para fazer parte da equipe da tenente. Ele era novo em Seattle, mas não era um novato, pois tinha autoridade quando trabalhou em Saint Louis. Mas ali, Lilah tinha um alto posto e isso o deixava com a sensação de ser tratado de forma injusta. Quase como um sentimento de antipatia, talvez misturado com certa misoginia, ele não queria ver a tenente fazendo um trabalho melhor do que ele. Allen Davies não sabia nada sobre Lilah e decidiu que ela tinha que provar que merecia ter recebido aquele título na própria cena do crime. E, para Lilah, isso significava que o detetive não a deixaria em paz. 

— Me impressione, Tenente. 

Lilah detestava quando as pessoas a chamavam pelo primeiro nome e não pelo sobrenome, pois ela tinha conseguido sua nomeação com muito esforço, assim como a maioria das pessoas em seu departamento. Era uma questão de respeito. E Davies, como qualquer outra pessoa que se dirigisse a ela daquela maneira, estava tentando provocá-la.

O detetive se afastou um pouco com os braços cruzados e esperou. Lilah quase fez uma cara feia para ele, mas sabia que isso não iria ajudar em nada. Ela já tinha estado em muitas cenas de crime com mortos, tendo que provar seu conhecimento para outras pessoas.

— É evidente que foi um homicídio, Davies. Traumatismo craniano na parte de trás da cabeça e ele deve ter sentido muita dor se ainda estivesse vivo! — Lilah exclamou distraidamente, pegou suas luvas e se curvou para examinar a cabeça da vítima, percebendo que não havia muito sangue ao redor do ferimento. Davies começou a rir com arrogância e abriu a boca para falar, mas Lilah o ignorou e continuou examinando o corpo e a cena do crime.

— No entanto — ela prosseguiu —, o traumatismo não foi a causa da morte. Este homem foi espancado depois de morrer. As marcas ao redor do seu pescoço indicam que ele foi estrangulado. São marcas leves, mas profundas, parecendo que alguma coisa mais fina foi usada; provavelmente um arame, não uma corda ou alguma peça de roupa. Alguém esperava que o Departamento de Polícia de Seattle fosse idiota, achando que íamos pensar que tivesse sido apenas um simples assalto. — Lilah apontou para a carteira jogada próxima aos pés do homem, aberta, sem dinheiro, cartões ou carteira de identidade — Mas acredito que tenha sido premeditado. Caso contrário, ele teria apenas sido espancado, roubado e abandonado para morrer. 

Lilah sabia que deveria haver um pouco de sangue, levado lentamente pela água da chuva e invisível aos olhos naquela viela escura e molhada. Ela podia detectar o cheiro, quase sentir o gosto: salgado e metálico. Mas, sabendo que não poderia provar isso para Davies, ela já estava satisfeita por ter mais provas visuais.

— Sob a sua cabeça e ombros, das costas aos pés, havia várias gotículas de sangue que mancharam suas roupas, porém não muitas ao redor da sua cabeça, apesar do ferimento. Ele não foi morto aqui. Ele foi trazido até aqui. Muito provavelmente o arrastaram pelos braços para ser deixado na viela como lixo. — Lilah parou de falar e ficou em pé, provocando Davies, que ainda estava com as luvas, a virar o corpo e encontrar a prova insignificante que ela tinha descrito e que ele tinha ignorado. 

Com os olhos ligeiramente entreabertos, Allen virou o corpo de barriga para cima, se levantou, jogou as luvas no saco que um dos integrantes da equipe forense tinha lhe dado e se afastou. Lilah também tirou suas luvas antes de pedir para as outras pessoas da equipe colocar o corpo em um saco plástico e foi atrás do detetive.

— Evans, as pessoas dizem que você é esperta — Davies falou, indo em direção ao o seu sedan preto do ano —, e ouvi histórias de que você era boa; às vezes boa até demais, mas não acreditei. Dizem que você pega casos que ninguém quer porque são muito estranhos, perigosos ou os dois. Ninguém, e eu enfatizo; ninguém é tão bom assim. 

Ele se apoiou no carro e ficou olhando para Lilah por alguns instantes. 

— As pessoas que insistem em trabalhar somente à noite, sobretudo quando atingem o posto de tenente, são geralmente um pouco estranhas. Paranoicas, loucas, estúpidas, estressadas ou coisa assim. — Ele fez uma breve pausa. — Qual destes tipos você é? 

Lilah soltou um riso alto, mas com um tom de deboche, assuntando Davies. Independente do que ele esperava ouvir, não era aquilo.

— Eu sou a Tenente Lilah Evans, chefe do departamento de homicídios no turno da noite. Até já fui convidada para trabalhar durante o dia, mas prefiro a noite. O turno da noite não é monótono, porque quando o sol se põe, a vida real desta cidade começa. Caramba! Eu gosto da agitação, eu gosto das pessoas, eu gosto do cheiro. E quanto aos casos estranhos, você não sabia que os lunáticos só saem à noite?

Ela podia ter dito mais, sobre como os mortos a assombravam, e que a morte era a sua maldição muito antes de Davies nascer. Mas nada daquilo teria importância.

Davies ficou em silêncio e Lilah percebeu que seu semblante ficou tenso. Além de não perceber que ela tinha citado a letra de uma música, ele também já tinha uma opinião formada sobre ela. Lilah deduziu que ele não era fã de rock clássico.

— Eu não ligo para o que você gosta ou deixa de gostar! Ou quando os “lunáticos”, como você disse, saem. Estou aqui para fazer o meu trabalho. E eu não trabalho para você!

— Na verdade, se você der uma boa olhada no meu distintivo, é isso mesmo que ele quer dizer, Davies. As noites são minhas. Eu faço um bom trabalho, eu soluciono a maioria dos meus casos e realmente não preciso ouvir essa merda de você. 

Dessa vez ela fixou bem seu olhar nos olhos dele, o que foi difícil, pois ele era pelo menos 30 centímetros mais alto que ela; ele tinha um metro e noventa e cinco! Mas, mesmo no escuro, os olhos azuis do detetive reluziam. Porém, Lilah ainda não tinha dito tudo o que queria.

— Isso não é apenas meu trabalho, isso é quem eu sou. 

Allen caminhou até o seu carro, mas Lilah tinha mais para falar. Ela já tinha se cansado do jeito que ele se comportava.

— Este caso é meu, Allen. Vou preencher toda a papelada e acompanhar tudo. Você pode ter sido o primeiro a chegar na cena do crime, mas não tem muita experiência com casos de homicídios. 

Lilah virou para ver o médico legista levar o corpo e depois se voltou na direção do detetive.

— Quando eu tiver o relatório da legista, envio para você, porque este é o meu trabalho, droga! Se você continuar me pressionando, vou procurar o Burton e ele vai colocar você no serviço burocrático da delegacia. Espero que isso esteja bem claro para você, porque, neste momento, isso era tudo o que eu tinha para te dizer.

Lilah se virou e andou até o seu Fusca velho e branco com vidros escurecidos, deixando Davies entrar rapidamente no carro e ir embora enquanto o dia nascia. Lilah não se preocupava nem um pouco com o que o detetive pensava sobre ela, contanto que ele ficasse fora do seu caminho. Ele não a conhecia e era novo em seu distrito policial, por isso Lilah não poderia perder tempo com os “sentimentos feridos” dele. Ela tinha que se preocupar com o homem morto sendo levado para o necrotério na van do IML. Toda sua atenção estava voltada para ele agora.

Quando a cena do crime já estava limpa, o sol despontava lentamente, transformando a noite em dia. O azul do céu estava se dissipando, passando de um tom violáceo para rosado, enquanto Lilah dirigia seu carro até o estacionamento da delegacia. Ela sabia muito bem que não podia ficar exposta ao sol. 

Não demorou muito para ela registrar a ocorrência. Ainda bem que persianas de madeira sólida foram instaladas nas janelas do Departamento de Polícia anos atrás. Para Lilah, elas tinham duas finalidades: barrar repórteres fanáticos e evitar os raios UV.

Lilah deixava seu carro na delegacia. Seu motivo era sempre “para eu tê-lo sempre à mão no trabalho”. Era muito mais seguro do que ter que andar nas ruas para chegar em casa. Mesmo em Seattle, o sol poderia ser um pouco perigoso. Lilah sabia que seria apenas uma queimadura desagradável, comparada, por exemplo, a um homo sanguines, ou um “vampiro”, que se transformaria em cinzas.

O elevador da garagem do Departamento de Polícia de Seattle chegava à parte subterrânea do prédio. Ali existia uma tampa do sistema de esgoto que levava até um caminho pouco conhecido do subsolo de Seattle. Claro que isso parecia uma coisa boba e banal, mas era seguro. Lilah verificou bem antes de pegar o atalho para a região de Pacific Northwest. Ainda bem que o seu apartamento antigo ficava abaixo do nível da rua, com um andar inferior ainda mais antigo onde o sistema de esgoto passava. Ela conseguia ir da delegacia até sua casa sem nunca ver o sol. Quando era chamada durante o dia, Lilah poderia ir até o departamento de polícia sem ter que explicar uma queimadura de sol causada num dia de chuva, por exemplo. 

Sua casa também era um porto seguro. As pequenas janelas que antes deixavam transpassar somente um pouco de luminosidade, e onde nem mofo se formava, agora não deixavam passar nada de luz. O proprietário não se importava que Lilah as tivesse vedado, contanto que ela pagasse o aluguel em dia. O apartamento tinha três quartos, um banheiro e uma escuridão abençoada e fresca; tudo por uma pequena parte do seu salário mensal. Depois da noite com o Detetive Davies, ela estava cansada e com fome. Carne vermelha mal passada era um item básico. Ela precisava de um pouco mais de proteína do que a maioria das pessoas para ter energia, e precisava do sangue da carne para sobreviver. Lilah pegou um bife de contrafilé da geladeira e deu uma rápida selada de cada lado. Como os caninos de Lilah eram um pouco mais afiados do que a média, ela não tinha presas para atrapalhar, o que deixava a carne mais fácil de mastigar.

Sentada à sua pequena mesa de carvalho, o jantar era um momento que ela tinha para refletir. Lilah tinha certeza de que tinha deixado passar alguma coisa despercebida naquele corpo, pois o Detetive Davies a deixou extremamente irritada. Ela iria ligar para a Doutora Drusilla Collins, a legista chefe, logo de manhã. Se ela tivesse deixado passar alguma coisa, Dru iria encontrar. Balançando a cabeça, Lilah se sentia triste. Se a sua vida fosse menos complicada talvez ela pudesse chamar a Doutora Collins de sua amiga. Mas, a doutora competente era apenas uma colega. Lilah tinha pouquíssimos amigos. Era difícil viver com um pé no mundo dos vivos e com o outro sempre no mundo dos mortos.

A mãe de Lilah era humana, mas seu pai era um “homo sanguines”, ou vampiro, em linguagem popular. E isso fazia com que ela fosse meio humana ou “homo sapiens sanguines”. Lilah, e qualquer outra pessoa que pudesse ser como ela, era uma lenda para a casta de vampiros, e algo que a maioria dos humanos nunca imaginou existir. Sua mãe, Lily, não teria sido capaz de dar à luz uma criança de espécie híbrida. Até onde Lilah sabia, não existia ninguém como ela. 

Quando Lilah estava se preparando para ir dormir seu celular tocou. Ela tentou ignorar a chamada porque não conhecia aquele número. Mas ela ainda não tinha adicionado o número do Detetive Davies aos contatos e talvez ele tivesse alguma pista. Com um suspiro, ela atendeu.

— Evans.

— Lilah? — Era a voz de sua amiga Christine Blanchard, que parecia tensa. E como ela estava ligando de um número que não estava em seus contatos, alguma coisa estava errada.

— Cris, você está bem?

— Não, não exatamente. Estou ligando do Clube. Preciso falar com você, posso dar uma passada aí agora?

Cris era a única amiga de Lilah; uma humana que sabia do seu segredo, entretanto, ela queria ir até a sua casa durante o dia. Ou seja, ela não queria apenas tomar um café e bater papo. Alguma coisa realmente estava errada.

— Lógico, vou deixar a porta destrancada.

Lilah nunca dizia “entre” quando alguém a visitava. Muitas das coisas que causam medo na calada da noite se aproveitam das menores oportunidades. Diferente dos seus parentes parasitas, Lilah não precisava dormir em um caixão ou parecer morrer nas primeiras luzes do amanhecer. Ela apenas não se dava bem ao sol. E como ela tinha um número muito limitado de amigos, ela não queria perder a amizade de Cris. 

Cris desligou o telefone sem se despedir e provavelmente já estava a caminho. Lilah se levantou lentamente, um pouco dolorida por causa da falta de sono e foi fazer um café. Não que ela bebesse café, mas Cris bebia. E um pouco de gentileza não custava nada.

Lilah tinha conhecido Christine em um caso. Naquela época, Cris era uma criança se prostituindo para sobreviver nos arredores da Universidade no centro de Seattle. Um cliente apareceu e acabou fazendo um escândalo com ela e a companheira de quarto. Lilah foi a primeira pessoa a chegar ao local. O idiota reagiu à prisão, sob o efeito de alguma droga que o impedia de ficar imóvel. Não conseguindo dominá-lo e sem pensar, Lilah o ergueu no ar e o arremessou com força para fora do quarto, escada abaixo. Claro que ela fez tudo aquilo pela segurança das meninas e dele próprio. Ela o algemou e o levou embora. 

Alguns dias depois Cris foi até a delegacia e pediu para falar com a Tenente Evans. Ela queria ajuda para sair daquela vida e Lilah se propôs a auxiliá-la, procurando abrigo, oferendo comida e dinheiro. Antes de ir embora, Cris disse: 

— Eu não sei exatamente o que você é, mas acredito que você seja uma pessoa boa. Eu não vou contar nada para ninguém. 

Isso aconteceu há dez anos. 

Cris largou a vida de prostituta para começar tudo de novo. Ela e Lilah ficaram amigas. 

Lilah sentou na frente de Chris à mesa de jantar, percebendo que a garota parecia mais pálida que ela mesma, o que significava que ela estava realmente muito pálida. A xícara de Cris tremia e ela nem tentou levá-la até a boca. Ela ficou sentada ali por alguns instantes, criando coragem para falar.

— Lilah — ela começou dizendo —, nós duas sabemos que você não é uma pessoa “normal”, e isso nunca foi problema para mim. Afinal de contas, você é um dos caras do bem. 

Ela finalmente levantou o olhar na direção de Lilah; o desespero quase encobria o verde de seus olhos.

— Acho que encontrei os caras do mal ontem à noite. Quero dizer, como você, ou mais ou menos como você. Eu estava no Clube, dançando e cantando como sempre faço. Nada de namorado, apenas me divertindo com minhas amigas.

Desde que voltou a ter uma vida normal, Cris entrou na faculdade e estava se formando em computação. Ela tinha feito amizade com algumas meninas da escola e saiam uma ou duas vezes por semana. Uma nova balada, o Ravens, tinha sido aberta perto do porto três meses atrás, um lugar que as pessoas começaram a chamar simplesmente de “Clube”.

— Eu estava lá, um cara chegou, bateu de leve no meu ombro e perguntou se eu queria dançar com ele, sabe? Mas os olhos dele, eu nunca tinha visto nada daquele jeito. Eles eram azuis, mas parecia que outras cores iam se misturando como um redemoinho. Eu nem consigo descrever, pois quando penso neles, tudo fica meio confuso. Eu não conseguia desviar meus olhos dos olhos dele. Ele me levou até a pista e dançamos um pouco, não sei por quanto tempo, porque o tempo não parecia ser importante. Depois ele segurou minha mão e me levou para um canto nos fundos, longe de Lisa James e Kally Greene. 

Cris mencionou os nomes das suas colegas de escola e Lilah ficou assustada, pois já imaginava onde a história ia acabar. Os olhos do seu pai eram iguais: verdes e amarelo-ouro cintilantes que mudavam de cor de uma hora para outra. Ele nunca olhava Lilah nos olhos por muito tempo, mas talvez nunca deva ter tentado. Enquanto Cris falava, Lilah fez uma prece em silêncio para qualquer divindade que a ouvisse e dissesse que ela estava errada.

— Ele tentou me beijar naquele canto, mas eu o afastei. Quando eu fiz isso, ele começou a murmurar e sussurrar palavras que eu quase não entendia e forcei para tentar entender, mas ele não tentou me tocar de novo — Cris continuou falando e seus olhos começaram a lacrimejar.  — Depois de algum tempo ele parou e eu virei o rosto por um instante. Outro homem estava com Lisa, e pela fisionomia dela, até parecia que ele era a vida, o ar, e tudo que ela sempre precisou. Ele era alto, Lilah. Tinha quase um metro e noventa e definitivamente não era o tipo de Lisa. Ela gosta de homens da mesma altura que ela, porque isso a deixa segura. Mas o olhar dela... — Cris balançou a cabeça, tentando clarear os pensamentos. — O cara que estava comigo começou a falar alguma coisa e eu me virei para dizer que estava indo embora, que ia chamar as garotas e dar o fora dali. Mas tive uma sensação... ruim. Ele concordou com a cabeça e se afastou, mas quando olhei para o lugar onde eu tinha visto Lisa, ela já não estava mais lá. Encontrei a Kally chateada por ter ficado sozinha, mas a Lisa não apareceu mais. Esperei por ela, o sol nasceu, o clube fechou e ela não apareceu. 

A história terminou com um leve gemido, fazendo Cris parecer uma menininha e não aquela mulher de vinte e cinco anos.

— Cris, você tem certeza de que ela não saiu para passar a noite com ele? — Lilah tinha se encontrado com as amigas de Cris apenas uma vez e não tinha a menor ideia do que Lisa pudesse fazer ou não. Ela só esperava que fosse somente aquele tipo de situação em que a mulher sai com alguém e depois se arrepende. 

— Não. ­— Cris disse com segurança, apesar de que lágrimas desciam pelo seu rosto. — Lisa estava esperando até se casar. Muito fofo isso! Eu até tinha um pouco de inveja dela, já que não posso mais fazer isso. Ela não iria sair para fazer sexo casual, Lilah. Nós tínhamos prova hoje de manhã. Íamos dormir na minha casa e ir para a aula de manhã. 

Com tudo o que Christine tinha passado, Lilah sabia que ela estava sendo sincera. Cris também conhecia o mau, mesmo que fosse meramente humano. Alguma coisa naqueles homens tinha ativado seu alerta de perigo. 

— Você ligou para a casa dela? 

Cris assentiu com a cabeça.

— E do que mais você lembra? — Lilah sabia que não precisava ir diretamente à polícia. Uma garota universitária ter sumido por algumas horas depois de ir a uma balada não era exatamente um caso de pessoa desaparecida, pelo menos não legalmente. — Eu preciso saber; mais alguma outra coisa chamava atenção além dos olhos dele?

Christine fechou os olhou por uns instantes. Depois de ter trabalho na rua, ela aprendeu a ficar atenta com as coisas e pessoas ao seu redor. Só que desta vez, Lilah temia que Cris não tivesse tido a oportunidade de fazer isso. Porém, qualquer coisa poderia ajudar.

— O cara que conversou comigo, eu não consigo me lembrar dele. Eu tento, mas fico meio zonza. Cabelos pretos, como os seus, acho. E aqueles olhos azuis; ele tinha a minha altura, talvez um pouco mais alto?

Cris tem um metro e sessenta e oito, então o cara nem era tão alto. Já o outro...

— Ele era alto, como eu disse. Cabelo louro? Ficando branco, talvez. A imagem dele não está tão confusa na minha mente, mas eu não olhei bem para ele. Não deu para ver seus olhos. Ele parecia meio destoado no clube. Ele era elegante, como se estivesse excessivamente bem vestido, talvez estivesse de smoking? — Ela abriu os olhou e suspirou. — Isso é tudo que eu me lembro, Lilah, e não sei se pode ajudar. Mas você tem que fazer alguma coisa. Eles não eram pessoas normais. E Lisa, ela ainda está desaparecida.

Lilah sabia que Cris estava certa, apesar de querer o contrário. 

— Cris, se você quiser dormir aqui, tudo bem. Depois do pôr do sol, prometo que irei até o clube e vejo se posso começar por lá. Eu estou trabalhando em um caso, mas vou encaixar este. — Lilah estendeu a mão e segurou as mãos de Cris por alguns segundos. — Eu prometo. 

Cris sorriu; seu rosto pálido já estava ganhando um pouco de cor, seus olhos estavam caídos e cansados. 

— Acho que vou aceitar o seu convite para dormir ali no sofá. Será que eu posso te ajudar hoje à noite? 

Lilah balançou sua cabeça e disse:

— Cris, não acho que isso seja uma boa ideia. Na verdade, você e Kally precisam ficar longe do Ravens. Por favor. Pelo menos até que eu dê o sinal verde para você. 

Cris concordou com a cabeça. Lilah sabia que ela ficaria longe e encontraria uma maneira de convencer sua amiga a não voltar lá. Enquanto ela se acomodava no sofá, seus olhos quase fechando, Lilah perguntou: 

— E a sua prova?

— Eu já passei com A e não preciso fazer. Eu já nem ia fazer mesmo.

Lilah sorriu, sabendo o quanto ela tinha estudado para tirar aquela nota. 

— Que bom para você. — Isso foi a última coisa que Lilah disse antes de ir para a cama.

O telefone tocou, acordando Lilah de um sono sem sonhos. Dormir era assim para ela quase o tempo todo. Um antigo namorado uma vez disse para ela que ele tinha a impressão de estar dormindo ao lado de uma pessoa morta. Lilah tinha a certeza de que não se tratava de um elogio.

— Evans?

Lilah deixava o telefone ao lado da cama para ser mais fácil de atender. 

— Lilah, aqui é a Doutora Collins. 

Drusilla Collins era a legista chefe. Elas se conheciam ha vários anos; a primeira vez que se encontraram foi durante um dos primeiros casos de homicídio de Lilah. Elas se davam bem, apesar de que algumas vezes Drusilla olhava para Lilah como se soubesse que ela não era uma pessoa muito normal, que ela era “diferente”; mas, a doutora nunca mencionou nada a respeito.
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